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REGULAÇÃO 
RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO N. 814/2026 

 
 

Fiscalização Sob Demanda por 
solicitação do Executivo Municipal 
para verificar as ocorrências de 
desabastecimento de água no 
município de Veranópolis/RS. 

 
 

1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Entre as premissas da atividade regulatória está o exercício da fiscalização, que se deve 

promover no âmbito dos serviços públicos de Saneamento Básico, compreendidos como serviços de 

Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos, 

conjuntamente com Drenagem e Manejo das Águas Pluviais, nos termos da Lei Federal N. 

11.445/2007, para com os serviços prestados. 

O Processo 814/2026 versa sobre a averiguação da ocorrência de interrupções recorrentes 

no abastecimento de água do município de Veranópolis/RS. Para tanto, realizou-se fiscalização sob 

demanda no dia 10 de março de 2026 no município de Veranópolis/RS. 

 

2. A FISCALIZAÇÃO 

 

O presente relatório descreve a fiscalização técnica realizada a fim de identificar as causas 

das recorrentes interrupções no sistema de abastecimento de água (SAA) ocorridas nos meses de 

fevereiro e março de 2026 no município de Veranópolis. Além disso, a fiscalização teve como objetivo 

verificar as medidas adotadas pela prestadora de serviço para regularização do abastecimento e as 

ações de contingência executadas.  

O poder executivo municipal de Veranópolis juntamente com o de Vila Flores encaminhou à 

Agesan-RS o Ofício n. 87/2026 – GP, no dia 06 de março de 2026, no qual foi relatado acerca das 

faltas de água recorrentes nos municípios. 

A diretoria de regulação encaminhou o Ofício n. 811/2026 à prestadora de serviço solicitando 

informações sobre o que tem causado às interrupções no abastecimento nos municípios. Além disso, 

foram requeridos dados referentes às reclamações de usuários, tempo de desabastecimento, tempo 

de resposta da prestadora de serviço, bem como as ações que serão adotadas pela prestadora de 

serviço para que não haja interrupções recorrentes no abastecimento de água. O prazo concedido 

para manifestação da prestadora de serviço foi de 10 dias.  

Em paralelo, a diretoria de regulação julgou necessária à realização de fiscalização sob 

demanda in loco a fim de identificar em campo as possíveis causas dos desabastecimentos ocorridos 

no município.  
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3. CONSTATAÇÕES 

 

Os sistemas de abastecimento de água (SAA) de Veranópolis e Vila Flores são integrados, 

sendo que a captação da água bruta é feita em manancial superficial, especificamente, no Arroio 

Retiro, localizado em Veranópolis.  

A água captada é tratada na Estação de Tratamento de Água (ETA) presente em 

Veranópolis. O volume tratado é posteriormente direcionado aos reservatórios de Veranópolis e Vila 

Flores, os quais são responsáveis pela distribuição da água à população.  

Na primeira etapa da fiscalização, verificou-se as condições de operação da ETA de 

Veranópolis. A equipe da Agesan-RS observou a calha ParshalI, decantadores e filtros da unidade a 

fim de averiguar possíveis avarias nas unidades. Constatou-se que a ETA estava operante e não 

apresentava danos aparentes nas estruturas, que comprometessem o seu funcionamento. Na Figura 

01 é possível visualizar as unidades. 

 
Figura 01: Identificação da operação da ETA. a) entrada de água bruta; b) decantadores; c) filtros e d) níveis de 
reservatórios fora da ETA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na segunda etapa da fiscalização, examinou-se os níveis dos reservatórios dos municípios 

por meio do supervisório. A figura 02 identifica o supervisório dos SAA e o volume dos reservatórios 

no dia da fiscalização.  

 

 

a b 

c d 
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Figura 02: Supervisório de Veranópolis e Vila Flores. 

 

 

No registro fotográfico do supervisório, observa-se que os reservatórios de Vila Flores não 

apresentavam registro de nível, sendo que havia um símbolo de cor laranja na representação das 

unidades, conforme informado pelo operador da prestadora de serviço, isto indica ausência de sinal 

da telemetria. Desta forma, pôde-se constatar que a telemetria dos reservatórios de Vila Flores não 

estava operando adequadamente. Já os reservatórios de Veranópolis apresentavam níveis de água 

regulares. 

Na terceira etapa da fiscalização, a equipe da Agesan-RS procedeu a verificação dos dados 

da ETA, com objetivo de averiguar os registros da prestadora de serviço quanto às recorrentes faltas 

de água no município. 

Na Figura 03 é possível visualizar as planilhas de vazão de água bruta aduzida e de água 

tratada produzida pela ETA de Veranópolis nos meses de fevereiro e março de 2026 presentes no 

sistema Unilab, o qual é utilizado pela prestadora de serviço.  

  

Figura 03: Registros fotográfico das vazões produzidas pela ETA. a) mês fevereiro de 2026 e b) mês de março de 2026. 
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A análise dos dados obtidos por meio da consulta ao sistema, permitiu concluir que houve 

uma redução na vazão aduzida da captação de água bruta para ETA e consequentemente uma 

diminuição na produção de água tratada em alguns dias nos meses de fevereiro e março de 2026, 

conforme demonstrado no quadro 1. A vazão média de adução e de produção em condições 

regulares de operação varia de 6.000 a 7.000 m³.dia-1. No entanto, constatou-se que em algumas 

datas a vazão média de água bruta aduzida foi inferior a 5.000 m³.dia-1. No quadro 01 pode-se 

visualizar que isso ocorreu nas seguintes datas: 10 e 17 de fevereiro de 2026; e 03 e 06 de março.  

 

Quadro 01: identificação de dias com vazão aduzida abaixo da média diária da ETA. 

Data 
Vazão média de água bruta 

aduzida (m3.dia-1) 
Vazão média produzida na ETA 

 (m3.dia-1) 

10 de fevereiro 4.630 7.232 

17 de fevereiro 4.410 6.731 

03 de março 4.492 6.771 

06 de março 3.746 4.259 

 

A equipe de fiscalização questionou aos representantes da prestadora de serviço, o motivo 

pelo qual houve uma menor adução de água bruta para ETA nestas datas. Em relação aos dias 10 e 

17 de fevereiro, não foram apresentadas justificativas pelos operadores para redução da adução de 

água bruta. 

Quanto ao dia 03 de março, foi informado que ocorreu a interrupção no fornecimento de 

energia elétrica na unidade de captação às 17 horas, com restabelecimento cerca de seis horas 

depois, sendo a situação foi normalizada somente no dia 04 de março. No entanto, constatou-se que 

não havia nenhum registro dessa informação no sistema Unilab e não tinha nenhum caderno de 

registro das falhas na ETA, o qual pudesse ser consultado pela equipe de fiscalização. 

No dia 06 de março, segundo os operadores da prestadora de serviço, houve uma pane 

elétrica na bomba principal de captação de água bruta e a bomba reserva presente na unidade não 

entrou em operação de forma automática, constatando-se que esta estava danificada. Isso causou a 

interrupção na captação, a qual iniciou no dia 05 de março e perdurou até o dia 06 de março. Desta 

forma, a equipe operacional precisou aguardar que uma nova bomba fosse encaminhada para o 

município de Veranópolis, para que então fosse realizada a instalação e operação da estrutura.   

Destaca-se que todas as informações coletadas pela equipe de fiscalização foram com base 

nos relatados dos operadores da prestadora de serviço, pois conforme descrito anteriormente, não 

havia disponível no local os registros das falhas operacionais da ETA, nem em formato físico por 

meio de caderno de registro de falhas, nem digital por meio do sistema Unilab. Além disso, não foram 

apresentadas as ordens de serviços referentes às manutenções realizadas no município.   

Na quarta etapa, a equipe de fiscalização da Agesan-RS, verificou os registros existentes de 

qualidade da água tratada na unidade, nos dias em que houve uma menor adução de água bruta 

para ETA. Na Figura 4 é possível visualizar as informações presentes no sistema Unilab da 

prestadora de serviço. 
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Figura 04: Identificação da qualidade da água produzida pela ETA. a) dia 10 de fevereiro; b) dia 17 de fevereiro; c) dia 
03 de março e d) 06 de março de 2026. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme é possível identificar por meio da Figura 04, nos dias em que se observou uma 

menor adução vazão de água bruta, em alguns intervalos de tempo, não há registro das análises de 

qualidade da água, o que pode ser um indicativo de que ocorreu uma parada na produção de água da 

ETA. Nos dias de vazão aduzida abaixo da média, houve períodos de 6 a 8 horas sem registros das 

análises dos parâmetros de monitoramento. Ressalta-se que não havia nenhum apontamento do 

motivo da interrupção da realização das análises, nem em formato físico e nem digital disponível na 

ETA.   

Na quinta etapa, a equipe de fiscalização solicitou então os registros das medidas de 

contingência e emergência adotadas pela prestadora de serviço. No Plano de Emergência e 

Contingência (PEC) referente ao município de Veranópolis/RS, encaminhado pela prestadora de 

serviço para a fiscalização regular de 2025, Processo n. 761/2025, está prevista a utilização de 

geradores de energia elétrica em captações de água bruta, estações de tratamento de água e 

elevatórias de água de forma provisória até a retomada do fornecimento da energia elétrica, como 

medida de contingência e emergência. No entanto, não foram apresentadas evidências de que a 

ação foi executada pela prestadora de serviço. 

Na sexta etapa da fiscalização, a equipe de campo dirigiu-se à unidade de captação 

superficial de Veranópolis, no Arroio Retiro, para verificar as condições de operação da unidade. A 

figura 05 identifica a estrutura. 

 

a b 

c d 
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Figura 05: Identificação da captação superficial de Veranópolis/RS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nível de água do corpo hídrico, no dia da fiscalização, era suficiente para operação da 

captação. A unidade encontrava-se ativa e os painéis de comando estavam em funcionamento, 

conforme figura 06.  

 
Figura 06: Identificação dos painéis de comando elétrico da Captação Superficial de Veranópolis/RS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os inversores de frequência das bombas também estavam operantes, bem como ambas as 

bombas (principal e reserva) encontravam-se ligadas e sem indicação de avaria no painel de 

comando elétrico. A figura 07 identifica as bombas presentes na estrutura da captação. 
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Figura 07. Identificação das bombas de recalque na captação. a) bomba principal; b) bomba reserva e c) bomba extra 
disponibilizada no local. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A bomba principal estava instalada e ativa. No local também havia uma bomba reserva para 

operação de forma imediata, casa haja algum dano na bomba principal. Além disso, há uma bomba 

extra na unidade para instalação em caso de falhas eletromecânicas das demais presentes no local.  

Na sétima etapa, realizou-se a fiscalização indireta, por meio da análise das comunicações 

de interrupções encaminhadas pela prestadora de serviço à agência reguladora por meio do grupo de 

mensagens via aplicativo WhatsApp. A Figura 08 identifica as informações.  

 

Figura 08: histórico de interrupções em Veranópolis reportada à Agesan-RS. 

 

a b c 
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Por meio da figura 08, pode-se observar que nas datas em que a fiscalização constatou que 

a adução de água bruta foi inferior à média, houve aviso de interrupção no abastecimento de água, 

porém a motivação do aviso é subjetiva. Apenas no dia 04 de março foi informado que houve uma 

“Oscilação no fornecimento de energia elétrica”, sendo que nos demais avisos consta a identificação 

de “Manutenção Corretiva/Emergencial – Elétrica”, porém não fica claro se corresponde a uma 

oscilação em relação ao fornecimento ou uma manutenção da própria prestadora. 

Por fim, conclui-se que a ocorrência de desabastecimento no SAA de Veranópolis está 

associada à existência de vulnerabilidade operacional e a oscilação no fornecimento de energia 

elétrica. A interrupção no fornecimento de energia elétrica ou a falha de equipamentos sem reposição 

imediata comprometeu diretamente a continuidade da produção e da distribuição de água, 

impactando o nível dos reservatórios e a regularidade do abastecimento público. Além disso, a falha 

na adoção das ações de mitigação previstas no plano de emergência e contingência previstos para o 

SAA de Veranópolis.  

Destaca-se que a fiscalização de campo foi uma das ações da agência reguladora, sendo que 

no Ofício 811/2026 foi solicitado um plano de ação para prestadora de serviço, para proporcionar 

melhorias no sistema de abastecimento de água de Veranópolis. 

Além disso, a agência reguladora também procedeu a elaboração de dois autos de infração 

para fins de aplicação de penalidade à prestadora de serviço por não possuir evidência in loco e nem 

encaminhar à agência reguladora os registros de ordens de serviços (OS) referentes às manutenções 

realizadas para regularização do abastecimento de água a população, bem como aviso de 

interrupção de abastecimento de água tratada aos usuários e a não utilização de ação de 

contingência e emergência prevista no PEC referente ao município de Veranópolis. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Na fiscalização direta sob demanda realizada em Veranópolis/RS, constatou-se que nos 

meses de fevereiro e março de 2026 ocorreram episódios em que a vazão bruta aduzida para a ETA 

foi menor do que a vazão média normalmente registrada na unidade. O que de se deu possivelmente 

devido à oscilação no fornecimento de energia elétrica nas unidades e a manutenções corretivas 

realizadas pela prestadora de serviço. Além disso, destaca-se a ausência de evidência por parte da 

prestadora de serviço em relação à adoção de ações de mitigação previstas no plano de emergência 

e contingência de Veranópolis, tais como utilização de geradores de energia elétrica.  

 

 

5. ENCERRAMENTO 

 

Estes signatários apresentam o presente trabalho concluído, constando de 09 (nove) folhas 

digitadas e assinadas digitalmente, colocando-se à disposição para esclarecimentos. 

 

 

 
Porto Alegre, 13 de março de 2026 

 
Participante da fiscalização: 
 

 
 

Diego Janisch Alvares 
Agente de Fiscalização 

Agesan-RS 
 
 

Responsável pela fiscalização e pelo relatório:  
 
 
 
 
 

Lorenzo Cure Das Neves 
Agente De Fiscalização 

Agesan-RS 
 

 
De acordo,  

 
 
 
 

Emanuele Baifus Manke 
Diretora de Regulação 

Agesan-RS 
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